
Pronunciamento do Professor Ocyron Cunha, Reitor da Universidade Fe-
deral do P a r a n á , nn aber tura da solenidade de outorpa do t í tulo de Pro-
fessor Emèr i to ao Professor Rosário Fa rân i Mansur Guérios, a 19/12/79. 

Alcançamos agora um dos momentos mais importantes de nossa 
reunião, em que cumpriremos uma das missões mais altas do Conse-
lho Universitário, que é a outorga do título de Professor Emérito ao 
Mestre Rosário Farâni Mansur Guérios. 

Em setembro de 1977, homenageado pelo Setor de Ciências Hu-
manas, Letras e Artes, onde durante tantos anos prestou os mais re-
levantes serviços, queria o ilustre Mestre, pela modésia de sua ma-
neira de ser que nessa homenagem considerássemos esgotado o seu 
merito. Esse é o procedimento de um verdadeiro cientista, honra e 
glória da instituição a que serviu sem esmorecimentos durante sua 
longa vida profissional. 

As razões de seu mérito, contudo, não o esgotam e nem pode-
riam esgotá-lo. Seria necessário que a Comissão incumbida de apon-
tá-las tivesse a penetração espiritual dos anjos, a profur>didade dos 
santos e o conhecimento da alma humana que só se adquire precisa-
mente após uma longa experiência em que, pela graça de Deus, 
nossa vida foi mantida em toda a sua plenitude. 

Na verdade, as razões do mérito, por sua; natureza e em nossos 
procedimentos administrativos, não chegam tão longe, restringindo-se 
a capacidade de trabalho, aos serviços prestados, à eficiência do mes-
tre e ao reconhecimento da comunidade universitária. No entanto, 
como deixar de ver o homem que dá suporte ao profissional? Como 
marginalizar sua simpatia, a sua cordialidade, a humildade que pro-
tege um grande conhecimento científico, a correção de atitude, o co-
leguismo, a compreensão? 

Esses os traços da maneira de ser do Mestre Mansur Guérios, 
exemplo dos mais dignos que todos devemos não só louvar, mas 
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também procurar imitar. Daí porque, altamente honrada na pessoa 
de seu Mestre, a Universidade deverá conceder-lhe o título de Pro-
fessor Emérito, que, embora não premiando o homem, reconhece-lhe 
ao menos as notáveis qualidades demonstradas durante sua longa 
folha de serviços no magistério universitário. 
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